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Ciências Ambientais na Amazônia Sul Ocidental e Fluxo Contínuo

A Biodiversidade Brasileira segue comprometida em fortalecer o diálogo entre ciência, gestão e 
sociedade, promovendo a divulgação de estudos aplicados à conservação. Nesta edição, reunimos artigos 
da temática “Ciências Ambientais na Amazônia Sul-Ocidental” e contribuições de fluxo contínuo, 
refletindo a diversidade de abordagens e biomas que compõem o cenário ambiental do país.

Os trabalhos da seção temática abordam a realidade socioambiental do Acre e região, destacando o uso 
sustentável dos recursos naturais, o manejo florestal e de carbono, o papel das comunidades locais, a saúde do 
produtor rural, o uso de plantas medicinais e as mudanças climáticas em terras indígenas. Também ganham 
destaque estudos sobre o açaí-solteiro (Euterpe precatoria) e espécies frutíferas nativas, além de iniciativas de 
divulgação científica, como o Podcast EcoJuruá.

Complementando a edição, os artigos de fluxo contínuo tratam de temas relevantes como incêndios 
florestais, flora ameaçada, conflitos socioambientais e conservação de aves e abelhas, reafirmando a revista 
como um espaço plural e dinâmico para a ciência voltada à conservação.

Agradecemos aos autores e revisores por suas contribuições e convidamos os leitores a explorar os 
resultados aqui apresentados, que reforçam o compromisso da revista Biodiversidade Brasileira com uma ciência 
colaborativa e transformadora, essencial para a sustentabilidade da Amazônia e da biodiversidade brasileira.

Esta edição também apresenta a política editorial da revista Biodiversidade Brasileira, dedicada à 
divulgação de estudos sobre conservação, manejo de unidades de conservação, uso sustentável de recursos 
naturais, biodiversidade ameaçada, fiscalização ambiental e educação e formação para a sociobiodiversidade. A 
política, elaborada pela equipe editorial e validada pelo Comitê Temático e pelo Conselho Editorial, representa 
uma construção coletiva fundamental para o fortalecimento da revista e para sua projeção em futuras indexações.

Boa leitura!
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